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Todos os pedidos de 1 do Sea importo, e diria mira, Mem o que não serão attendidos: == Editor "responsavel [esecano Alerta da Siva 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

more dum dos seus membros de jrareia mais clevada, rs duque dE Aibugoora Pertencente a uma, das Fis fais ilusre de Portugal, descendente de Alonso d Albuque aque, do grande Albuquerque eme quem Dodet isto dee a morte o 1 duque Alpuguera ie ba das falei mosto alaciodo largo do Poso Novos de quem 9 Orcsbeea public Bojo reto, mun pen 
Saliente na vida publica, e “squeso par do: eino, por dirt Pecadarios pose added adora, 
matsamene da vida pol e vendo hi do” 
Ro un A dsfaio dad contato dando se Ce minor ai 
herdára de sua familia, be- Ii crise impacea 

te digas. do seo. rncto ea Ho nbpidade e jolãa: Rodo seu elevado caracter 
traço caruereristico U/esso Bo e honrado: home, ef podes deu quê 
lar de st em vida. 

  

   

       

  

  

É” Claro que no, nosso 
tempo e na Nossa socieda- 
de dm que o reclame é O Deus do dia, em que ode 
sejo de ser falado, de dar 
mas vistas é à doença do: minante, a enfermidade do fim do seculo, um homem como o duque duque: 
que, que tão fhcilmente po. dia dar nas vistas e ser al 
lado, que tinha. pará isso 
O Seu Título bem Salente, 

  

  

  

a sua alta posição social, O 
Seu abundante dinheiro, se 
o não foi foi unicamente 

  

Norque não o quiz ser. 
denota uma modéstia, uma 
insenção, um bom tengo 
verdadeiramente excepcio- 
nãos no tempo em que 
Vivemos, um feitio. origi- 
nal, tanto mais Apreciavel 

la febre da notoriedade 
je agita hoje todas as 

classes. sociaes, mer 
celebridade, barata que o 
jornalismo de dez reis veio 

  

ór ao alcance de todas as bolsas. O duque de Albuquerque nunca foi atacado por essa bre; elle que com o. seu título brilhante e com à sua opulenta fortuna podia. dar festas deslumbrantes, je fizessem acontecimento na nossa terra, onde Ê tão facil a qualquer caso ter as honras de acon- tecimento, cujos convites fossem disputados com ênthusiasmo, cujas descripeões enchessem de belo esti extenias Column de jonãe leque po a er equipagens espectaculosas que atravestes. sem as runs de Lisboa entre Oi! Ol | de espanto dos baudads indigenas, é que dessem leis d moda, contenton-se em viver 08 seus 75 amnos modesta” mente, obscuramente quasi, não dando que flar de si ds gazeta; é dando-se todas as commodida- des” da vida, mas com um absoluto desprezo da 

  

  da DUQUE DE ALBUQUERQUE — Far.ecioo EM 24 DE SETEMBRO DE 1890 
(Segundo uma photographia) 

galeria, não Me sacrificando um momento do seu fempo) um cel dos seus haveres, tendo carruas 
gent apenas para conveniencia propria e não para adição dO publico fazendo à cuidado = por: 
que o duque de Albuquerque dava muitas como: Tas, sustentava, muitas familias pobres mas fas 
zendo a caridade a seu modo, na sor bray sem se importar com o que diriam a gazetas, dândo es. molas para fazer bem aos pobres e não para fc 
zer bem ao seu nome. 

Pssas esmolas, essas obras de caridade eram ignoradas de muita gente 56 15 sabiam aqueles 
que dellas aproveitavam, a quem elias matavam à fome e que hoje chora semidas lagrimas pela 
morte o teu bemfeitor. O seu caracter esse, era Conhecido de todos que tratavam com eli pors 

'que o duque de Albuque que era duma grande sim- 
cidade, uma irânqueza. 
E sinceridade ingenuas que. vão desapparecêndo muito 
dio mind hoje em dia Fi datgo por nascimento cole 
jocado por ese naseimen- 
ciedade portugueza, o du- 
que de, Albuquerque tra: 
tava toda a gente do me mo, modo, não faria sente a ninguem a superioridade 
da sua posição, e do mes- mo molo que islava com 
os reis é com os principes, falava com o mais homilde cidadão, com o mais obs- Guro popular, é so gram- 
Reava-Ihe as sympathias de toda à gente, a estima ge- 

  

  

  

  

  

  

    

orque pode bem dizoes sé que 6 Muque de Alhu- querque eia" perdmento 
Sstima da s 

era um bom e exceilente homem elogio funebre que ota ja MR endo ÃO vale tão pouco 
E sem ter grande int- midade com elle estas Ros Cr 

Tnstimei. profundamente Re que te prenda em essa Mo ão ria ar pI 
ianeees à mina mer em de emo e de sau E 

  

  

  

  

  

  

Conhecia-o ha. mais de. 
vinte. annos, do Pateo do 

  

Sata que cl, frequentava cmi, aiado & onde su assei quasi que dia a dia dr nos da minha mo dade preso pela. amiade intima é depois indo paz Tentesco que me ligava ão neto do marechal, O conde Tavarede de quem muitos. anos fui Lompanheiro in-
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detida a o 
para conversar um bocado, al 
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Ta fest CPR da a 

a 
A 
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«cabo Ja vim pa Fa a; que Sp jo os Vais 
coitado mst do 
Sie hsaio tara deminido & o diquê ra já a dictadura. o É o cm apo cu 
Suiço io do mibáçÃo dos Ci a oo aca po ria aa aba 4 Fat da oo a o ec qi no a do eco po ja e todos o pai ii Judo ho doopetetsino e ande ajude pda Apa de foraço do A a Cat pras 
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as IPO a que nos referimos é o novel iscurso proferido. na camara dos pares, acerca da recente creação “do. Ministerio d Intruceá ublica pelo ilustre cathedratico o sr. Bernardino Machado, par do reino eleito pelo collegio scien- tico Nesse discurso o erudito orador faz a historia inúciosa do ensino primario entre nós, e messa historia como não podia deixar de ser [e nota- velmente em relevo à parte brilhante que na or” nisação desse ensino cabe a Rodrigo da Fonseca Magalhães, a D. Antonio da Costá é à Antoni Rodrigues Sape & demmonsta como o longo trabalho tentado desde 1855 em pró da instruceão. primaria, se afirmou definitivamente na orguaia- São do nsino primario feita em 1870 por D. An- fonio da Cost, e como essa organhação notab lssima tem sido o modelo de todas as les subse. quentes sobre o assumpro. Não é aqui o logar quando a chronic termina & 0 espaço nos falto, de flar do discurso do sr. Dr Beáráino Machado om a atenção e elo. o que esse magnífico trabalho exige e porisso deixândo para ora chronies o cumpeimento des. sé nosso dever de chronist, imitaros hemos hoje à cumprir  nosto dever de amigo agradecendo ao 
ilire professor a oltrta amabisima do seu hotabilisima discurso. 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
DUQUE DE ALBUQUERQUE 

Falleceu no dia 24 do mez findo, no seu 
sollar do Largo do Poço Novo, em Lisboa, o. 

     

  

D. João Affonso da Costá de Souza de Macedo, 4º 

     Gde io ge de lr e aro de Mu 
De anne iai do Fefoo e arrindor máfia EL ei Camido la (O irda Rca! cido conselho de amando 

Era um prande do réino, descendente das mais nobres Tais de Portu daquelas que Cm 
Seus netos de valor e deticação patriota, no 
ando Consulidou à custa do esforço heróico de Cool qu nie toa poe nc desc a 
a Cas, cs Matodos, é 6s Albuquerque ato os perco” ande estendia o ala duque o AIblqueraoje E fámaçd ao esses romeo 
encalogicos que é sua influencia deveu o nobre Adalgo, que sa extinguiu, uma boa parte dos res- SR e 

  

Mercês. de favor, 
pe sia co qo 
ER Le da Got de Sa da Ma 
Ed o aa a Rca a 
ES RSS A Sao nt pó pa pi Rega a 

Fa ne O 
Dc els stars ae a ee rode 
Rap a ça de nc, e 
Fio a 

     

  

  

  

  

  

  

Jimgar e senhor da ilha grande de Joannes, como els tand o Toe esempenhou mais tarde o logar de secretario da legação portugueza em Paris”. “Comó fidalgo da melhor linhagem, exerceu altos ôrio, gozando sempre à particular es. al, e por oceasião dos casamentos ei D.Pedro V e el-rei D. Luiz, foto ilustre go o encarregado de receber 4o desembar que à jovens prinseras, depois rainhas de Port 
cantoria Om o melo margin De tuga, soube administrar os seus bens, sem os de. preciar apésar do seu espirito caridêso e bom o fazer Um protector da pobreza, que hoje lamenta capa pi 

O Duque de Albuquerque de ha muito que se tinha retirado da vida, activa da córt, o que não der dizer que e tivesse recado completamente a vida dos salões, O seu espírito sempre novo não lhe permitia envelhecer o phísico que ames tratava, dom as preoceupações dfum sapae, Ainda não ha, muito 6 Vimos arfastar uma contradança cam um bad em que exdvémos pelas horas im je os rapazes começam a Capitol, com aimiqui dia Deusa, é tres dios antes de falecer, quaddo à preumonia já investi seu segundo ataque fr tal, ainda lhe, falimos é missa do meio dia dos Pastas, onde cile se arrastou cer, mas Juetando com um resto more que so lhe aberava. Que força de espirito não havia ainda naquele corpo, que malse sustinha vergado no sofirimento s'em breves traços algumas notas biographt cas do ilustre fidalgo que sê extinguiu, occultando no túmulo uma dos figuras mais ardetêisticas mais mobres da velha aristocracia. portugueza a que o Occinine não podia deixar de prestar a sua Homenagem, Como archivo que é da historia pa ara 
À ilustre família do fallecido enviamos a ex- pressão do nosso pezar. 

     
   

  

  

  

uasi a desfalie- 
e vida contra a 

PELOURINHO DE CEZIMBRA. 

Damos hoje á estampa a gravura do pelourinho de Cerimbra, com que enréquecemos à colcoça de pejourinids que tem pabcado no Oculos reunidos. pouco à pouco Conforme temos podild er os seus deseos E ezimbra é das mais antigas. povoações cuja 
origem & anterior à fundação da monarchia, e! Sua pequena historia já ficou apontada a pag: 214 é 2at Mo val. 7º do Occirr, em que publicâmos um avista desta vila. O, seu pelourinho ainda se conserva de pé e é úuma columna simples rematada por um capltl de phantasia, Sobre o qual assenta a piora À gravira despensa-nos de mais minuciosa des csipção. 

  

  

  

      

  

  

A MODERNA ARTILHERIA FRANCEZA 
E “TORRE A BARBETE DE «Caxera 

Ha muito tempo que os grandes estabelecimen- tos We consrueções navãos Frangeres Jotavam Tom uma grande fita, por não poderem fomecor à artiler, aos navios consraldos para os dif entes estados do univera E As. muitas nações que encommendavam navios em, França, vinham que mandar fazer à artilheria ha Inglatérta ou Alemanha. 
“A artilheia franceza. do coronel de Bangre, É exclusivo do governo, por esse motivo só podiam ftter coniveções muvaes completas paro go. 
Hoje, porem, devido ao grande genio inventivo dos francezes, já podem armar os navios construi- dos para o estrangeiro “A "Soeietê des. Forges et Chantiers et la Medi terrance (La Seyne) acaba de armar. 0. grande couragado hespanhol «Pelayos, € os Couraçados. aponéres «Mutsuchumar, allachidtes é «lsdkus 
ES ultimo espera no porto de Toulon a equi page japonesa que o deve tripla. Foi em 1887 que O governo jponez encommen- dou o dois primeiros Jantes Navio que del. im 4200, toneladas, com a artilheria de g6o 10 neladas a bordo. O armamento de cada um destes. anda costas Comprehende um canhão, Canet de, 35 é de calibre 40, que dispara de uma tor ré q barbete, com mutições. para, Go tros doze canhões de à, 13. com munipues para cem tiros cada um ; cinto canhões Hotchkiss, de tiro rapido Gôm munições. poa. 400 tiros cadá um ; onze de à, ogra Hotehkiss de fodizio, com munições para 

13508 cada um 5 quatro. tubos-torpédos. Cant, dois fixos (um 4 prôa e outro à Pôpa) e dois mo: 

  

  

  

  

      

  

 



O OCCIDENTE 

  

ag 
        

sei de fogo de banda com am sopprimento de ao torpedos de q De passagem digamos que foi depois de um certame em que tomaram parte Rruppr Armstrong & varios contadores fancézes, quê o governa aponer deu a preferencia às peços Lane Dan and gado popa dd ore mais em particular acha-se montada do Jado da prós do. navio. É forrada. de chapas de aço de 0,33 de grossura. O tubo central para dar passar 
gem ds munições é tambem reforçado com cha. as de 027 desde a couraça até à cobertas O canhão Canct de 0,55, calibre 40, que serve de armamento desta torre, pesa 06 tóncladas, E todo de aço. O tubo extende-se de um extremo ao outro da Peça, é mede 13,x 53 de comprimento Reforçam ho atos & cintos de fechos que cingem forme as duas xtremidads O canhão ii tem imunhões, mas assenta no reparo por via de arcos com estalhes, meio eficasiimo de conse guir a estabilidade” entre à peça & 0 reparo, sem Ss 2 siorgo e concentre Cs párcs io ca: as como o são os munhões. Não falaremos. aqui, do  apparelho obturador 
mem da manobra EE latra, que é sempre a mes- ma em todos os canhões Cantt, 

  

    
  

  

  

  

  

    
dm duda a. lana ar pes ec a ss 

fa Srelocidado jnicial ati 709 por teens 
A carga é de 282, kil. 75 e O projectil pode varar, 
á bocca da peça, uma Chapa de ferro de 107 de espessura é uma de aco de 0, 64, O seu alcaneé 
maximo, à um angulo de tiro de o*, é de 20 ki- lomeiros. 

Se compararmos esta peca de ordenança com 
qualquer outra do mesmo calivre, seremos forças dos à admitir que nenhuma existe mais poderosa A tensão da sua trajectoria garante lhe do mesmo tempo grande Certeza no tiro, Devido às eacellenes disposições da carreta, foi possivel reduzir o diametro da torre dentro da demadura à 78,0 O leito ou berço que forma a carreta e recebe a peça e as picotas hydraulicas, desliza sobre uma grado. Esta gira em roda de Um cixo horizontal Gustêmtado. por” uma Plataforma. move, sobre à 
qual estão tambem collocadas às prensas destina- das a levantar a grade para à pontaria vertical 

Dois carris longitudinaes de aço fundido ligados. Rê” es bras transverônes, constituem à grade. a frente estão as duas peças assentes em sup. 
portes que formam parte da plataforma da torie Um poço, no centro da torre, põe esta em com: municação Com os compartimêntos, inferiores de enre-pontes onde é o paiol. Todo b machismo do ascensor se move com a plataforma e acom- panha à carreta na pontaria horizontal, É este um expediente orikinalssimo imaginado pelo sr. Ca 
net, expediente pelo qual, como se vê, 0 project é à carta podem ser levados até à culatra da peça, seja qual or à posição desta, 

O tubo que lorma este poço central gira sobre 
um perafiso fio no conte do maio tem na arte inferior uma roda que, sob a acção de uma. 
Corrente manobrada: por “prensas Rydraulicas, eifecaua o movimento para o fogo lateral 
À carga da polvora Está dividida em dois meios. 

cartuchos, que são tirados dos paioes elevados com os prójecteis para debaixo da plataforma, por um 
carro que anda sobre carris, Este carro desce por duma róldana para uma caixa com tes compari 
mentos, fixos o eixo é que giram com elle. 

aqui que as. munições passam para o revólver 
e recebe as cargas, nome que indica à sua ana. 

gia com a forma 'do cano de em revolver. O porta-carga entra no tubo central, onde é seguro por guias de nço que estão infxas da nivel da plataiorma, de modo que a carga possa chegar é Tetaguard! da peça e Ievanta-se até o nivel da 
Uma alavanca de segurança impede que o por- tá-carga desça antes de se carregar. O ascensor manobra com duas prensas colloca- “las na parte superior da plataforma. Às correntes passam sobre roldanas conductoras é estão presas ao carro. Quando Ee chega à retaguarda da pe. 6a, dé-selhe uma volta de mão, afim de que leve ueessivamente á frente da camara cada um dos compartimentos que contem O projektil e os dois cartuchos. - a A carga é posta no seu logar por meio de um soquete hydraúlico de feitio especial, Quando in- troduzido o project entra em movimento uma valvula de cabo para limitar à distancia no calear suecessivo dos cartuchos, Evitam-se assim abalos ecompressões demasiadamente fortes que podiam esmagar os trãos de polvora e deteriorar à carga. À armação de ferro chapeado di torre consiste na plataforma girante, que consttue uma especie de tambor formado de dois tampos ligados por ima trave Óca e circulare por uma Serie de esteios 
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adiantes juntos á parte superior do tubo do eixo. Toda à torre destança, por meio de um anel de cylindro-, sabre uma etapa de ferro fundido pres da á coberia, No piso superior estão fixos os apoios da cober- tura, quê constam de duas traves longitudinaes, paralelas. com as da grade, de uma argola sobre à ersumisrência da Ure é do os raiantes ju ligam às traves e à argola. À propria cobers thra É uma chapa de aço da grossura de 0.38, qual protege toda à partê superior da torre é têm ima unica canhoneira para à passagem da bocea de fogo. Em fim, ná retiguarda achase coloeada. a guria do Glee de Pe, protegida de chapas à, 13 e com um oculo na frente tambem protegi- do. Em pé, na plataforma da sua guarita o arti. Iheiro tem “ao aleanee tado quanto precisa para. apontar em elevação é direcção E 
“Todas as manobras se efectuam com o auílio        da agua sob uma pressão de 80 atmospheras, fo 

necida por uma bomba à vapor que deita 3jo li So por iminuto e a qual, no caso de avaria, pode ser Substiaida por uma bomba de mão. O appare- lho para distribuir a agua debaixo de pressdo está coliocado na plataforma, como o estão tambem. as alavaneas quo fazem fineclonar as valvulas res- valadoras é distribuidoras duplas ou singelas € deixam regular o efeito que sé quer produzir. À palamenta está ao alcance dos arlheiros e por conseguinte não é preciso transmitir ordens durante o fogo, porque cada um sabe 08 seus d rés & as fanegões principnes que cabem ao che e de peça. Alem disso todos o postes da torre teem appa- relhos de salvação, devido. aos quaes se pode executar uma manobra só no momento preciso € puando Pela ão pode resultar desgraça alguma. E" este tum dos característicos que máis resom! mendam à nova torce. maritima. € garanto ao mesmo tempo à faculdade de carregar pelo tubo. central, o que oferece grande facilidade na exe- eução. Ná. maioria dos outros systemas, com efeito, é preciso que a torre, seja posta em uma posição. definida afim de poder carregar-se, por chosa da. posição exccatrica do poço Sem que funciona O ascensor. Disto resulta evidentemente uma gran de “perda de tempo. que prejudica a rapidês do tiro: Na torre que acabamos de descrever, a peça, Feio, contrário, fica na sua posição, prômpa à fzer fogo, e & artilheiro, em quanto se está car. regando, 46 tem que ocêuparsse da pontaria de modo que conserva o alvo sempre em linha com a bocea de fogo, Concluindo: diremos ainda que ás condicções espéciaes da artilheria ranceza, que à torna sais leve do que a alermê ou a ingleza ha mais a ate fender a polvora especial fabricada pelos france 2es que lhes permite um alcance egual, é muitas Vezes superior à outra arilheia 

  

  

  

  

    
  

A LYRA 
    êrca da classificação deste volatil não con- seguiram ainda os natoralistas chegar à Um ae” córdo. Belos habitos que tem apprósinia so das galinaceas, em cujo numero 1ôra comprehendido até que Guvier o classificou entre as Aves cantar dloras, na ordem dos passaros, As Lyras habitam acasaladas, as Horestas da Australia meridional. O Muse de historia natural de Paris devia ter recebido em 183, um Ea de Lyra a femea, porém, mor cu na niagem da Austrália para Er ay é por isso 56.0 músho chegou no seu destino. dor eba ocasião sunita se duvidas comres- eito aos alimentos que se lhe deviam ministrar, E soubesse emo que! durante a vingen fôra ai mêntado Exclusivamente de vermes é insetos de que tinham trazido grande quantidade em terra é musgo. Approximas-se o inverno, e ninguem saz Ba omo Gbter semelhante alimento. Em breve orém Se. verificou que o passaro aeceitava gos: osamént uma mistura de pão, carne, salada se mentes a “Tem gozado sempre a ave perfeita saude, De manhã, ápenas aecorda, pese a esgaravatar à terra cbmios pés, armadoside unhas fortes é com» pridissimas. Revôlve com vivacidade os torrões € s pedras, é logo que consegue apanhar alguns nsectos, salta satisítio para o poleiro, e trata en- tão de se layar e paramentar E' muito meigo é mada tem de desconfiado. Gosta que o procurem e longe. de se espantar na presença do Nomem, approsima-se-lhe, remenendo à rerta com o bico, como se quizesse convidalo à fazer o mesmo. “Um dos mais curiosos característicos da Lyra é o talento da imitação que possue. À sua voz mos duia uma longa Escala de tons, desde as notas mis baixas até ds, mais agudas, « permite-lhe ditar o canto do galo o grasno do ato, 6 geito 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

do abstrus, etc, com facilidade é pereição ex- iraordinaria. Parbce até, o que é resimee eu rioso; que. se compraz em exhibir os seus alem tos musicaes há presença dos espectadores: “Paz DSO à memoria um ct neressant Comado por Becker. Na provincia de Sipps na pertênte Sul dos Alpes australianos havia ta olcina de serração mechanica. Pois aos domingos, quando a olicina não funcelonara, ouviam-se 10 longe na 
floresta, o ladrar de um cão, o rir de um homem, o Camo de diversas aves, gritos de creanças: 6 Gascalhar da serra, é todos estes ruidos todês é tes sons eram produzidos só por uma Lya, que extubelecera o seu. domicilio nas proximidades da oficinas Quindo a Iya se enthusiasma, abre a cauda em Jegue, como pat, Esta Cauda, de que lhe pro vém O nome, compõe-se de grandes penmas serei Fadas entre si 6 emolduradas em duds gutras em forma de, com largas cereduras cinentas e acastanhadas que prodiszem um eleito lindissimo 

— ese 
INSTITUIÇÕES SOCIAES 

PORTUGUEZAS 

  

  

  

  

casação ho cottecio atirar (1) 
Foi pelas grandes reformas do exercito portu- uez, Em 1781-1764, executadas pelo Conde de 
ippe, (marechal Conde de Schauburg de Lippe) que, se crearam quatro regimentos de artilheria onjuntamente. com quatro escolas de mathema- tica para seu estudo, Um dicsses regimentos, O de 'arueria da côrte foi creado por alvará dê 9 de abril de 1702. & Já à esse tempo existam as academias de for- tiicação instituídas nalgumas províncias do reino pelo decreto de xo de junho de 1701 pará instra-. o shgorca miar, bem Como à amiga auia de ortiicação e arelilectura militar que havia sido dendad pelo eoamogranha mãe” do reto fe Serro lmentel nina das alas do palício da Ribeira 
No reinado da Senhora D. Maria 1 foi reado, pelo, decreto. de a de janeiro de 1792, no palaciê do Calhanz a Academia Real de” Fortifiação e 

  

  

  

    
Deretio, dando'se por essa oecasião grande im- 

)   pulso aos estudos teoriços mica Precisava se porém, depois da Instluição da real academia de fortificação e aniheria de uia insrito onde. fossem educados gs RIhos dos dE fine do regimento de artlheca Ga cêmte cora elles se halilicassem na sua respectiva armor esse sentido, O principe regente? D. Joia des: minou em rtba que pára cite fim se organic um colegio militar no sítio da Fetória proxies do torre do 5, Julio da Barra, onde: neta o aquartelado o dito regimento de tetiners ara director desse colegio fo nomeado An- tonio da Fonseca Rebel, cSronel do medos A Eimento: Em 1814 os governadores do reino, pretendeu- do alargar à Benciica espera de sede dona instltuto  dinsino milita, Jeterminsrat que colegio servisse não só plra 68 lhos decore “fartlheria mas tambem aos dos outros eicihes superiores do exercito de terça é pars sa de raca inha, ordenando, por portaria de 7 de janeiro que & mumero de alutonos fosse de 10h, alo é So por sont do estado. e 50 pagos pelos seus paeigu tores Em 18 de maio de 1816 0 rei D, João VI dando novo regulamento é estatutos ao Colegio mtas, elevou 6 numero dos alunmos a 200, dos quacs 106 por conta do estado” O curso seria de dois amnos e os que à acabas- sem sabiriam cadetes com a diaria de 466 veis Tara alimenos podendo aqueles que quetem Seguir estudos ir completar o cursa na Academia de Marinha é Portieneãos º € Por essa “occasião à collegio foi mudado do sitio da Feitoria para o edificio de Nossa Senhora da Luz, casa fundada em 1618 para hospital de pobres pelos freires da. Ordem Me Christo sob o 

  

  

  

  

  

  

     

As Minericoraias, faria, 4 Cotlegis 
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adveria lol em 89 no governo de D, Miguel 
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efficaz patrocinio da infanta D. Maria, filha d'el-rei 
D. Manoel, 

“Oito annos depois — em 17 de Setembro de 
1824 — um decreto do marquez de Palmella maa- 
dou incluir no numero dos alumnos do estado 
mais 25 pertencentes à marinha, em logar de 16 
que ali havia. 
Em 1830 pelo decreto de 2y de março, o conde 

de S. Lourenço ministro do governo de D. Miguel 
instituiu no edifício da Luz a Escola Militar Ve- 
terinaria que depois, em de agosto de 1833 foi 
mudada. para a calçada do Salitre, e por fim ex- 
tincta pela lei de 1b de dezembro de 1852. 'A ordem do exercito de 18 de dezembro de 
1834 estabeleceu que aos alumnos do collegio 
militar que houvessem completado com aprovei- 
tamento os estudos do mesmo collegio fosse abo- 
nada a gratificação de 400 reis diarios, devendo 
Ser esses abonos considerados para todas os cifei- 
tos como aspirantes a officiaes. 

  

  

de outubro de 18 que fez extensiva aos filhos dos “guardas marinha “e dos ofciaes das guardas municipaes de Lisboa é Porto à admissão no col- Tegio milita. Em 1844, 1845 é 1847 deram-se ainda novas reorganisações como podem ver os estudiosos no excelente e bem elaborado livro do sr José Ri carão da Gosta Siva Anton, enene coronel de estado maior de infanteria : Apontamentos para à Juistoria da Escola do Exercito, e no almanach do Exercito. para. 1855 do general Francisco Trava. sos Nader auctores que nos serviram de valioso ausilio pará escrevermos 0 presente artigo. Havia treze amnos que. 0 collegio militar per- manécia no amplo e bem arejado edificio do Ri Ihaíólis, quando, por decreto de 14 de novembro de 1849 Peterendado pelo duque de Seldanha e darão “de Franco, foé mandado mudar para à vas” ima € sumptuosa basílica de Maia. (4) 

setembro de Eita de dezembro de 1839 e 20 

  

  

  

  

  

  

mero de alumnos do estado, mas pela lei de 29 
de julho de 1854 esse numero foi augmentado à 
140. 
Em 1858 foi o Collegio de Mafra (pois então se 

denominava entre o povo o Collegio Militar) de. 
novo. mandado passar para à Luz, más em 1370, 
pelo governo de ditadura caldanhista, foi ordena- 
do que ao Collegio Militar fosse. incorporado o. 
asylo dos filhos dos soldados, e que o colegio 
tosse transferido para Mafra. Dava-se como mo- 
tivo à essa transferencia, possuir edifício de Ma- 
ira mais amplas acommodações para os dois di- 
versos ramos de estudos de que falava o plano, 
de 14 de junho, plano que veiu a ser revogado, 
por dispendioso, pela lei de 27 de dezembro do 

Finalmente em 1853 o Collegio Militar vejo 
pelo terceira vez pará a Luz, onde ainda hoje se 
Conserva gracas às importantes modificações que 
se tem feito i'esse magnifico edificio, 

   

  

    

                  
      

          
        
  
          
        

    
      

  
      

      

  

  
  

  

Pela ei de 15 de abril de 1835 fo estatuido que o, número de alumnos pensionistas do estado Vu Bisse a 150 devendo: der 134 Alhos de ofhane o 
exercito é 16 de marinha de guerra & quan do, 
namera de pencionists fosse fsdereraminador 

Nesse ando foi O colegio militar trantárido do Lis para Rilhafolis ficando Jocalgadans caio 
teiro dis padres das missões de 8, Vicente de. 
Pauta, “denominados mssionarios “ apostolicos, casa fundada em 1717. 

“inda: no mesmó ánno se determinou, por de- 
certas de 18 de outubro, que os estudos db cole: 
Bib fossem divididos. em dois cursos um de pre. 
Et aíços € outro de disciplinas militares, devendo 
Comprehender quatro annos. 
nc nçeto de 13 de janeiro de 1837 o cole- 

gio “militar tevo nova organisação. Marcava esse 
+ Aetreto que nenhum alumno podesse alli perma- 
neces depois de completar 17 annos de edade 
Nem ser dúmitido antes dos tó annos nem depois 
dos rã. E 

Diversas reformas se seguiram a estas em 1a de   

COLLEGIO MILITAR, NA LUZ 
(Desenho do natural por Cazelias) 

  

dança que foi bem recebida pela grame de mori das fatias dos coligies, Fo no em oo combatida: Po ouicas ts sicha fam scre lhes demasiado: Ingo par” uso its oo 
Aquela medida porem tinha d 1º arredar os coliegiaes das distracções quemes, veres Mes eram olieecidas pelas fami- as, podendo, assim concencrarem se mais mos seuê Estados + 0 2º destinar o edificio de Filha. fole para” hospital de “iicnados Ptedosd Bm baia ainda a cpiido que estava em flores ontisões para eso Uso o iii da Dz, opinião que Dão prevalaçeu por 0 convento da Li de adhar muito atrelado do capa po. ndo oscasonar graves aranstomos à lodomoção dos enfermos É E Por decreto de 1849 foi reduzido a 120 0 nu- 

  

  

        

  

   

  

  

  (A poteiormento havia estado estabelecido no com- eta ea ao ta fadado pelo sat 
quez de Pombal em 173º. ER 

Os estudos que actuelmente ali se cursam cons- 
tam dos seguintes seis annos lectivos. 
15, amo Rudimentos de grama, portugues rineipios de historia e geographia, anthmetica Eyatema métrico e desenho fer. 8 amo + Portugues, frances, coleulo mental, quatro operações, cligraphia e desenho. 
3 uno Portugues  Tancez latim é aridome- 

nc prada E i “2 anno, Portuguez (oratoria, poetisa « itera- ra) tim, ingl mahemana & desenho. o amo”: Geographia, chronologia e historia; marhemathea, loglez, principios “de. physica é chímica desenho de igura € pavsngem. “5. anno: Geographia, chronoloaii, historia, ma- ibemutica, elementos de historia natural, philoso- phia, desenho de architectura, prespectiva e r Eolugão de problemas elementures de geometria 
descripuva. 

Os alumnos completando o curso podem as- sentar” praça no praso de. Go dias de cada anno 
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como primeiros sargen- tos aspirantes). com 9 vencimento de nove mil reis. mensaes, podendo seguirem o turso que melhor lhes convier ou de cavallari é infantori na Ecolado Extrto ou de qualquer das armas espexines ma Escola Po- ivtcehnica 

   

O edificio de Nossa Senhora da. Luz, cem Carnide, tem amplas ac- ões pará o fim. estinado Compõe-se “elle de dus grandes peças ou andares, um ao rezedo- clio tendo de altura 24 à 25 palmos, outro sot breposto,collocados am- bos em de redor de um grande patto lugendo, 
da rodeado de "arcada de “aboboda firma ém pihes. de contaria aberiasno pavimento ferior, e envidraçadas no avimiento superior, 
E Tem vasta cisterna com. capacidade. para 3:266 pipas de Sto ltros, podendo fornecer agua para 1012 pessoas à razão de cinco litros de Guido por dia pa cada pega : Na Cerca, que é espaçosa, ha um grande poço com tanta abundancia agua que está nunca Shê- a à escassear, mesmo na estação eulmosa, O edlífcio é de forma quadrangular, tendo vol- tada para o norte à sua fachada principal. À parte. mais consideravel é de forma rectan- ger, gom à face principal voltada para o sul 55 lado acham.se a cerca, com horta espaçosa é no méio da faco a cozinha, que é amplissima tendo dois bellos: depositos côm agua encanada, é grando fogão de [er 

  

   

   

   
  

  

  

LÃ, clase dos cadetes foi extincta em 0 de novembro aí, 

  

PELOURINHO DE CEZIMBRA 
(Desenho do   tsral por Cavellas) 

A lado oeste da corinha estão a copa, a bi bliotheca e o refeitorio formando assim um misto. salutar do alimento do corpo e alimento do espi- Fito. O refeitorio É bastante extenso sustentado, ar fortes pltras. 
do. Jeste (da cosinha estão às repartições do juartel mestre, o gabinete de phyaea, Os imúseus Pacasa diarmis: E a No pavimento nobre. para onde 'se sobe por duma dupla escada de pedra, Acham-se Jocalisadas, as Salas de estudo, aulas, secretaria sala de vise das é alvos gabinte relevos Nos flancos as atro companhias. do batalhão “colegial, ae cu aaratas, excelentes € vastas, com bastante jus e muito atejadas. No 1ôpo. de” cada. camarata um plano supe- rior pará os vigias 
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A casa de banhos tem oito tinas de marmore com agua encanada e grandes banheiras para banhos de chuva 
No centro do edificio. existe a capella, onde os collegiues ouvem missa. aos mais offi-    

ante as portantes modificações e uteis aperfeiçoamentos, 
que nos ultimos annos se tem fe 

  

E ao ER 
E 
Rins 
AR Re 
Ge o 
ie id 
re 
Pg cara 

a E np 
Silva Pereira 

CONTOS DE HOJE 
vim 

(40 porra J0Ã0 3An4) 

    

  

Na antiga Provença franceza houve um poeta. 
chamado Gasbert, sincero é hom, que se apaixo- 
nou pela nobre dama Barassa... 

Gasbert enlevado na radiânte formosura. de 

A MODERNA ARTILHERIA FRANCEZA E TORRE A BARBETE DE «CANET, 

 



  

O OCCIDENTE 
                      

Hard não reparou que para agradar a uma mu: 
Iher 46 "seculo sm não bastava ter talento, nem 
Ser” sincero, e bom, era preciso mais, ra preciso 
que todos o dissessem, que todos 0 soubessem, é 
Casbert apenas começava então fazendo ouvir os 
Seus harmoniosos versos muns grupos que. não 
Gram decerto aqueles em que à alva Barassa 
se evidenciava. Mas o amor não espera E Como Guber limas o seu camo com 
imagens postas, cheias da luz que lhe feradiava na mente a figura soberana da formosa mulher 
que se apossara: do seu coração, a breve trecho A$Zuas poesias calaram na sima do povo proven- 
Gãl tornando o poeta rapidamente conhecido. 

Principalmente o seu poema Às alegrias do co- ração [ol cantado em todo o. condado de Tolosa 
“és auras da fama em breve balejaram o nome 
do autor. Finalmente, já os nobres e grandes se- nhores Se honravam de o terem em sua casa, De 
facto, os melhores. versos deste pocta do sul da França eram “aquelles que se biscavam no malo- 
grado amor pela orgulhosa Barassa 
Uma vez 'a poderosa dama concedeu que lhe Tosse apresentado: o. arrojado trovador que para 

capali olhar. É É Gasbert apesar de joven, boa presença e olhar 
guiado, senta-se: tam acanhado, e timido junto 
da sua!amada senhora que esta quasi se conves cera de que a fama é apolausos com que os pro- 
vençaes O ldureavam apenas eram uma prova da 
Menorancia destes. “A encantadora” Barassa repelia dosdenhosa o 
amor de Gashert dizendo-lhe: Tai! Gasbert, meu bom poeta, sinto-me velha 
para im amor tm novo como O se, veo arde Teu amigo, morri para o mundo sem ter gozado o que melle ha de bom, grande é santo, posso di- 
Ze? que morri. sem ter vivido, e para lhe provar 
“que Não sou orgulhosa, poderia. consentir em ser Sá esposa, mas como apesar dos seus versos nós 
Vivemos n'lim mundo que não tem nada de ideal, 
precisamos tambem de condescender com elle, — & portanto ganhe as esporas de ouro porque só 
olso ser a esposa de um cavaleiro, — o. 

Pobre Gusbert!... Não via que alia cabeça do- na o corção éra até meio à mulhe bre. 
Dondo-se à chistá era à poje (que a havia já no oculos) pe Se 4 ale que é cheia de bem Gios e de encantos, de doçura como só tem à 
mulher quando o aspide da vaidade ou da lisonja. não à fee, 

Ô leal amante de Barassa acreditou no canto 
da sereia e foi à combater no norte os inglezes. da Normandia. Ali em luctas singulares sabsttuio 
o bucolico altude pela guerreira acha darmas, e pareceu “na sua potente imaginação, que todas. Aquelas. grandes multidões. de homens'cobertos 
de ferro é aço, movendo-se em fluxo e reiluto, 
não defendiam 'um princípio religioso ou político, = para clle, estas massas armadas eram'o unico 
obstáculo & Conquista das suas esporas douro, do 
amor de. Barassa. Como não succumbio logrou. aprêsentar-se uma bella manhã de maio sob o bal: 
cão de marmore do. 

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

ão passo que o pocia tornado cavalliro fara ca! racolar- “seu soberbo cavalo peninsular conter. Sendo o subjugado pela, inalente Suas porão 
Consorciou-se pois honrando a sus palavra, à ati Hare, Co o dom coral Galbert q, Gomo 0 nosso poeta, tinha tamo o Braço de arinas 

“feito como a mente ds musas dada. Devia aqui desbar o romance, porém eu info- lente ão espero Um romance À historia da Provença do seculo xut fla bas- tante alto. do desditoso bardo Gasbert e comple: tainos o typo da seductorafdaia por fora Nus deve. ficar para sempre de exenplo nos Gusta pindouros que se apaiconam ls Haras que lazem vida dos orgulhos poderdios de injustiças 

  

  

Irmperiosas cazões fizeram partie o honrado asBêrt para Hespanha, é à doce & amada Baras. 
Secad que lhe levavam à vida quando 6 seu 
spiitonado poeta para ali parti 
Boca terbpo dápois. -- À gemulcastel, longe 

do Bom é Ieal Gasbert, não soube entreter seis 
dom Sendo & nostalgia do por senão aeceis 
ando "a cê do primeiro fdlã que a requs” 
dera éste um exvalliro normando. Deixou-se 
ar por ele que e levou para Arles. O bom do 
Feat, depois de fárto de realisar nela quan. 
Pontratao, honrado é bom Gusber, já esta he 
Ro Seria, estava: saciado, deitou-a” à ru; —e 

  

  

    

  

tam a seu bel:prazer o fez que a aliva Barassa não teve para Viver mais do que à sua propria Belleza, aquello formoso corpo. que” e talento enorme dê Gasber tanto cantara tespeitando.o! Para remate do aviltamento, completo da insen- sata Barassa é em um alcouce dos que albergam a ultima infamia da mulher que aquele que tânto 
à honara, à quem ela correspondera Infaman do-0,0 É um bordo, quer o leal Gabe a en- 

Que horrorosos tormentos nãosofireriam aquel- Jes dois corações no lance do encontro! Como aquelia molher se pão arrependeria de não ter aihado, sincera e dignamente O que deshonrara, deshonrando-se tambem a si. À triste vaidade ora a causa de rudo: À dama Barasia recolheu-se ao convento de 
Avignon é lá, entre cilcios €. tormentos sem fim, spiova a sur leviana soberba. ; Gasber que ficára assombrado como só o ra poderia fazelio, sento. no cerebro a innundação dia loucuras e aquela inteligencia tão clara e tão briltant olitscava-se, e para sempre, nas trevas 
do cerebro de um doido. “Abandonado do amor de Barassa que cra à sua ida e que à hora agora lhe não permitia aee tar; foi, hora a hora é dia a dia, derramando | 
grita a Ingrima todo 6 seu infortunio.. É assim morreu, ém 1263 no mosteiro de Pi gnan O pranteado auetor da Las bausias diamour. 

  

   

Manoel Barradas, 
e 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE, 

xx. 
E a Emilinhas leu: 

Senhor Barradas. 
É talvez desusado o passo que eu vou dar nos. ta carta é pode ser que muitas donzelias na m ia shuação hesitassem em dal-o sobre tudo pa. Ta um maficebo que se tem mantido muma reserva. 

tão pouco amorosa e franca qual Vossa Senhoria, 
Gujo maneeho é, meia se tem mantido 

"odavia. eu dou esse passo sem hesitar porque 
sinto. pulsar cada. vez. mais forte 0 meu coração 
e VS” cá dentro uma voz mysteriosa Que 

Bié grta no fundo do peito nos ouvidos da sima “Mie ama-te apesar de todo, elle corsesponde ao teu afecto 1 Corresponde de facto na realidade da vida Amarátme como me diz a minha voz surda ? Vossa senhoria o dirá depois de ler esta missi- va cuja lhe escrevo ao romper da madrugada sem poder conciliar 0 Somno nás hesitações das duviz das da incerteza que me torturam O coração todo cheio da. dose imagem do retrato de Vossa Se- gr : “Não poderei ser breve, como o desejava, porque sino, demro muitas coisas que prio dar para fóra e já que dou o passo por ventura errado, de'me dirigir sem mats mem mais à Vossa Senho- ria, apesar de Vossa Senhoria ter deixado sem respona saisfatoria. ou não satisiatoria todas as pistolas, que desde o dia em que tive a vemura imeliavel dê o encontrar à noute na Praça da Ále- gria, em casa dos Leiões, me tenho dignado es- rever lhe ma perspectiva irustrada dPuma replica que Bão vem, fá que dou este paso axa cu cujo passo pode sêr que muita gente oleve a mal qu Fo dizer tudo que tenho para lhe dizer, Quero despejar tudo que. tenho cd dentro do coração, cujo coração repito está todo cheio da doce ima gem do résrato de Vossa Senhoria. ; Senhor Barradas u amo o, amo ja ha mu to tempo, desde a primeira vez que, os, meus olhos sê encontraram com os seus no dia dos án- 
nos do senhor Pereira, dia em que Vossa Senho. 
rintrigia, ovos à mon dentro do chapeu alto do prime Encque X Vossa Senhoria nessa noite não se dignou 
prestar-me atenção, talvez porque me visse mu To entretida a falar com o: Dominguinhos, imagi- mando quiçá que eu lhe aceeitava à córte que elle me quetia fuder. - Se imaginou fo imaginou muito mal porque o que me faltava Gra acceitar a córte fiquell crean- cola, fquelle fedeiho que ainda anda nos estudos, &ºsê mlessa noite Ih necete foi porque era 6 
dele Depois cile, coitado! apaixonou-se por mim e perseguiu me com os Seus galanteios, nas eu ui 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

lhe dando de mão sempre, porque dentro do meu coração já reinava sulapada o meu amor por Vos. Sa Sênhoria, até que na noite do togo de vi êm casa, dos Letões lhe dei de mão por uma vez no momento inclfavel em que V. S* me veio tirar para par d'aquelia contradança, que foi para mim Eporia do paraiso à abrir-se. Nessa contradança declarou-me Vossa Senho- ria em palavras eloquentes e. que bem se via que ram sinceras, o afecto expontanco que me con- sagrava é cu deolhi essas palavras Cotp o tom re. servado com que uma donzela que se preza deve Sempre ouvir à primeira declaração dum. mance- o que a ama E depois da dança Vossa Senhoria continuou na mesma é toda essa noite foi para mim um dia de Telicidade, de inefavel ventura como eu não 
imaginava que podesse haver no mundo, E quando vim para casa não cabia cm mim de contente Dizia Comi amada 

Que mais pode ambicionor uma mulher que. sente no coração à sagrada chamma do amor É Nas nada, & foi ss6 mesmo que eu ambieionei. No di inimedio porem, apesar da promessa que Vosta Senhoria me bavia feito de passar pela 
ahinha rua quando sáhiss do esciprorio, das qua- 
tro para ns cinco, não tive a dita aprativel de O 
o principio ainda procurei iludir-me e disse comigo mesma. Nturaimente sabiu do escriptorio fraquinho, 

foi a casa jantar e depois é que vem.» 
E esperit É Comb estava já jantada é prompra, porque nesse dia pedi & Genoveva, que é muito minha amiga, que fizesse o jantar mais depressa, que 0 

aviassê para mais cedo para cu ter a tarde livro ara ver Vossa Senhoria, esperei o à janela até nie echado, ma esperei Em vo como aquet le'poeta de que V. & recita com tanta graça à arise vida e Enganosas esperanças que à mulher amada lhe dera nºum sorriso, lembra-se ? "Ah teu lembro-me tanto d'essa inda poesia que múnca a posso esquecer, Seia até de Gor. 

  

  

  

  

«Elle ama-me | Eu amo e sou    

  

  

  

  

   

Deramlhe esperanças num sorriso esperou 
ra Era um sorriso d infernal trsução, 

Não se escandalise comigo, peço-lhe nem por sombras me pasta pel cabeca à 
seja de infernal traição o sorriso que V. S4 me deu 
ha Casa dos Leitões, mas o quê é ceno é que à 
asperança que me deu de 0 ver não se realisa e 
quê eu espete-o em vão, porque V- 8 não com 

'Ncsa mesma noive angustiada e triste pejas 
não comparencia  eserevi uma epistola à Y, Sa 
Súfa epi não teve a dita de merecer de V. 
ia Shejgnificante resposta. 

Depois escrevilhe Outra, e outra e sempre o 
mesh silencio Iugubre por unica resposta 

EEcandolise- me muito, porque tomei como fe- 
mentidas as ternas palavris de V. S4 em casa dos 
Leis, mas depois quando soube o motivo do 
26 ilêncio” a escandola passou para dar logar à 
aficão. 4 aileção de saber V. Sé metido em 
Tebalhos serios que podiam ter desastrosas con 

piencia: tanto mal funestas quanto dependia 
OS sô a vida de V. 8.2 mas o meu Juturo. 
Quad, soube” isso vivi uni dies em transes 

angushsos, bem cruéis, transes de que V, S4 te. 
dic falras do assassino, & nas cartas que eu lhe 

E minha aflição era ainda maior porque sa- 
ig se ua Causa fndameal de todos csss 
trabalhos em que V. S. se achava mettido, por: 
quanto o motivo qué encarniçava O Dominguinhos. 
domra V. Sera eu, embora le não q dissesse e 
Focurasão utros pretetos para explicar o 1 
6 Pouihio dis ec elle não podia perdoar a 

Sao tel O aupplâniado denro, do meu coração & 
Porto para” vingar queria dor cabo da pel 
de Vi Sa 'Foizmente, tudo acabou em bem, o ele xendo 
que eom VS não tirava a melhor, porque V;S4 
dom uma coragem inaudita negou se sempre & 
etante dos seus malvados mtentos appeliou 

Enio para à generosidade estendendo lhe à mão 
amiga é vendo que não. podia mata o physiea: 
mente à V: 8. tentou então matar-me moralmen- 
Tea mim, casando com aquella delambida ca lgna- 
inha que topada, como é está muito contente por 
Casar, fio prrcebendo, a toleirona, que não passa 
mãos ds homém sem escrúpulos é sem intel 

   
  

  

  

  

ar      
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ligencia, porque para, pensar que cu me importo alguma” cbusa, com ele e que. me ralo por veko Easar com outra é preciso sér absolutamente des- o de inteligencia. Ora para provar a eise homem, a esse fedelho, que ia me importo mada com ele, que é muito, outro O homem que eu amo, é que O seu casa- mento tom à Ignadin me deixa absolutamente m- orente que eu me dirijo a si fazendo-lhe muito Simplesmente esta pergunt mam Eu amo o ardentemente, apaixonadamente, co- mo jámmais peito humano “amou, e se Voa Sé mhoria. me corresponde com Gxtal afeto pod mos tor as eretas mais feies do mundo. Se Sorrespond ão meu sentimento se sente por mim. equal áleeto venha pedir, a minha mãe a minha mão que a citada. mão aqui está ás suas ordens, esperando. com delicias o momento. ineifavel de apertar a sum envolta. na estola du religião chris- 
tê para lhe dizer é tua para sempre meu Joaquim, à sempre tua 

  

  

           

  

Alice 

  

P. S. Espero do seu cavalheirismo que não 
mostre à ninguem esta missiva epistolar onde cu. 
despejei sinceramente tudo que tinha dentro de 
mim, e que seja qual fôr a resposta se dignara 
dar-mia o mais breve possivel para pôr termo á 
anciedade indiscriptivel que me devora 

(Continda) Gervasio Lobato. 

  

REVISTA POLITICA 
Estamos aínda sem governo, a'uma enlmária po- a que tanto pode redondar em brisa auave e fresca que mealma'o calor das paixões, como ser à precursora do. medonha. borrasea, dm temporal desfeito em quo eo aereiam mistarens q 86 piquem. da amarras da mau do estado indo todos parar não, 
bemos par onde, gem lems ném porto de salva- 

Cia vaciada Jitica mal se alinh ix variada imprensa politica mal se alinhavam alguns. artigos 5. fundo, dos, sem pezo, em 

   

  

        
  

         
    

  

uer se cabaça tm ida salvadora, o 
tra uma tendencia, para à resignação om al 

uma Folhas 
Tudo, na espoctativa da incognita, fiando aos 

deuses e aos manes 4 solução do intrincado proble- 
a do aeceitar ou não o famigerado tratado anglo- 

       na que o once io maos itcdacs cd Ii NA Pong mada E Gado io Soriano? Do esneuiração É Do conelaçã 2 Dota É perguntas poe fim. E od cota perguntas prcifias, bonseheiro- us 6 nc to do de get ptação E aro pára E peordu dio pa 
Op Era E Ina lL DO OO SETAN ÚULO 04 Dara 

  

         

  

  

novo gabinete, ão tenha 0 a 7 ou que aspire À mai alturas. 
E entestanto parece-nos quo os quo acirra os odios contra o tratado, 0s que fizeram vêr efee- 

tivamento ao. povo. 08 males d'csso tratado é fize- 
ram soar A corda do patriotismo, apeetarum de mais à osenravelha para que dopois possam abafar 
o som sem perigo da corda parts. E 

Jem eae inconvenontos o contra soonar demais 
com à comparsavia o pode acontecer que na conti são da seona. va comparsas tomem O logur dos fe. fores o mão haja contra regra quo os aceommodo 
o seu posto. Ora, 0 contra-regea aqui acrá o futu- 
to governo o para não falar tuo Já chegou o sr 
Martena Ferrão, que, para vir salvar à patria 6 pre eixo confeasar que mão so apressou 
O qt po É poe el Já ferem oh 

parado trabalho por conta de gua modo que futuro. presidente de tom flo ter que procurar sote homen, tantos como al- 
fayates -. para fssmar 0 novo gabinete, já cneon- fra tantos Candidatos. como pertendentes a ama- 
tengo, ndo poderá repighe vontade 08 quo 

Sá estamos para ver uma coisa o é: se afinal nem o sr. Martêns Porrão aecoita À pasta nem en- 
contra com quem formar o ministerio. 

    

  

  

        

     

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

     
É o caso do dizer, «pouco hado viver quem não 

a viD estando Dem em evi- 
e mais algumas 

    

novas sobre a solução da criso, mas á hora a que 
escrevemos, só lho podiamos contar alguma dus 
novellas quo pará ahi correm. 

Um teto que não deixa de prendorsse com a si- 
tuação politica que atravessamos, surprehendeu 

o desagradavelmento a população de Lisbou 
m dia da ultima semana Foi uma corrida ao 

Montepio Geral, instigada por um impresso anony- 
mo, em quo se avisavam os depositantes da caixa 
economica 1 quo fossem levantar 0s seus depositos, 
se não queriam ver o sou dinheiro meitido em 
aventuras de empresti tado. 

Teto era duplamente torpe e canalha porque lan- 
gara o descrédito cm duas. instituições ao mesmo 
tempo, o Estado é o Montepio. 

O Estado. que precisava do dez mil contos encon- 
trou, só em Lisboa, doge mil contos o o Montepio Ga 
ral fartou do dinheiro quantos lá forum retirar o que 
tinham, e depois de ter pago duranto dois dias cor- 
ea de quinhentos contos de pequenos depositos, no 
tereeiro dia já não havia quem quizosso do la ro- 
tirar vintom & antes o ia depositar. 

De resto, completa calmaria, its por que est 

  

  

  

      
    

       
  

  

  

      
  

  

    

  

  

mos em calmaria política pará os eltitos das res? Poncaididads Veado, mem por do o esa Ti para os elis do. que o governo. demisiona- Fo: Sl expediênto, 6 nestes. din calmos quo vão deslizando sob esto eêo dourado, o mesmo go- Verao. demissomrio tac doendo prodigamente A daminha. planta do deficit que, brevo rebentará dosnbrociada em anriferas fores de anbido valor “Não. podemos, pois, nensnr de ociosos tão pres tantes, Fenbalhadores, quando lo bem ltimos momentos da aua Tayra fo lo comer. va assiguados most 
ultimos. dez. dins pelo governo demissionario, pro- “Vendo quantas vagas nida possívcis havia nos 0 
Vigue públicos € ervando novos logures, inventando 
Bim todos. os meios de bem empregar às sobras dos. rendimentos do Estado, para. que cllas xe não accumulem como em area de uzuráro sem aprove 
tagem à ninguem Una. farta meze com que todos devem ficar sa- tinitos, pois o contrario seria demasiada exige 

  

      

       

    
  

  

   Evidentemente nas aetunes ireumetancias, o que o pais mais precisa, é de engrossar nó ficas da aroerneia ofiial O que a qual faser respeitar à n enana aluga eng da meu nação. O "que “mais oppórtuno se torna é pensar o. le- vantat monumento datine verbas para elle À hogasido mais tanto é transformar velas edificações abandonada poe uteis em habitações Drincepescns despendendo nelas centenas do cor To É depois de stifvitas todas estas nocessidud instantes. da publica administração o da boa pol tica iuterma, O externa, attendee à uma outra ne 

       
  

yerno cumpre para defender 
novas repartições. 

nto rostauradas por     

  

  

  

  

  

  

  

Coustruir um grando hospital de doidos para abri- 
go desta, familia portugueza. 

  

João Verdades. 

  

Eoeier ana Associação Conrencia do Pu 
Numa correspondencia do Porto para um nosso Sollega de Lisboa, encontramos a seguinte no Gy fe gostasamênte trancrevemos, por ser em extremo honrosa para a arte nacional 

“40 grandioso edifício da Associação Commer- 
cial dé Porto, que, apesar de todas as suas opulen- 
lãs, são postula uma verdadeira obra de arte, à 
Sião seregt os bustos cinselados pelo fllcsido &s- 
cúipror. Soares, dos eis, acaba de enriquecersse 
gor um trabalho de elevado valor artístico, que 
dora ante poderá ser mostrado com orgubo 
aos estantes Paquell palácio. iReierimo-nos à decoração do denominado aGa- bincte da presidencias, contiguo é sala de reu não das direcções. À direção. da” Associação Commercial, com múlto aceito, encarregou a parte pietoral essa Aeboração o talentoso artist e professor da Asas démia Portuense de Belas-Artes, o sr. Marques, de "Oliveiras horas eve tee db 03 arabens, Ebro. era de prevêr, pela excelente Qicolha que fez daquele pintor para obra tão delicado, 

  

  

   

  

  

    

O gabinete de que se trata é em estylo Renas- cençar predominando em todo eli âm om estu. FO, Sente, com ornatos dourados e prateados, O Je tdo a hrmons faz snes pica Ha, compõe-se de um retratado cinco pamesuie e deumeeo, Na Parede do lado esquerdo da entrada sobre- saio, DOE sobrê/o OSHO O retrato do digno pres Sidedr o a Barão de Massareico, retrata de a demelhânca e via surprehendentês. Do ndo, irei o fogão apra por reprêsença à idustia dos tecidos, São das gras chdsasHguras de mole, Uma tenda er te Sede iva: outra, sentada, ando lá, cujos novel Ga e ui nbs ve JURA SATO do lado esquerdo representa a industria do fero, E compoe-e e es fgurs da Homem: Em dl eso Ho prnsho pl go de uado junio de uq 
nal bate um ferro em Driza ; em frente, outro ar” ssa do pé, Sit so fds Um lho do fundo, ouro! ata 0, fogo da fomalha, porimeio: do ole e E API En GRI por Me Commanicação para atoutra sala, ha ue Vos dos. pane de nie dimensões: O do iso Breton Sonsceçio ral é à sc ÁS Califates Deciparm do Ha conste ef Barcos Um deles ajoclsdo, curvase vor bre um pad, que mede com bm compasso outro serea um pedaço de madeira e o tepecro de pé, feno do Eae pré mata no cotado: AG e, a IGN lato, dos pescadores aecen ui Féde culeisa 6 mar TO do lado esquerdo representa o Commercio São Gatto js puras Ea der amou do que está ma praia; e de pés O negocio, res cebêldo comprador o qual Se encosa uma mu” The, O preço metendaria vendida, parede Ironia é toda oceupada pelo maior Placa, Ge Poprecaria TA RUE Em Vas CaropO, des DOS puchara ur arado, que é guiado pelo lavador, rawgando a terra Jo espectivo feto, que vae abrindo os sul cor par somem, UE O Tong uma malher espalha de demente per. 
lo terreno já arado. a Ealidente, O téro compóe-ss de uma áleios Dq Ceci Ade a a A Paz € o Commercio, congraçanto-se com a na o Ro alo! de us porto a fiara da Pas, seutas da, tendo dos, pé 0 leão dormente estende um raio de oliveira Dao dec Do CR “dos eba Gurra gua Vepresentando a Agric cura, um dos degraus da pórtico, um feoo-samtas do, extbe unia taboa Fem que se Ha legenda Piso nto As as Concepções geraes das pinturas Agora quanto à execução, póde ella considerar-se de um dlerado merecimento Etr 6 ão E muito cor nhecido Este penero de pintura, em que dias ade da conse deve rende o conjancts verdade ramene decorativo, fazendo rula as Eguras é 5 Recessorios em tima simplicidade magestom & impresionava, sprando se nos mais modernos processos do genero, O sr. Marques de Oliveira Amora dom dia opina e ia disincção nad no 

As figuras. são de um desenho correctsimoy destacado se ea a mamar Visor od múcia, Como convém a cada um dos personagens de Cada episodio, Ntualsimas às Mtadese à Expressão, todas estas composições se destactim pela. hormona” é bella do cosfamo, ass úse o sta Se patente de ama rigorosa intêngio ls siga As roupagens, dispostas ma sum graciosa sim: picidade de fas, adaptam se perfitamene 5a guras; a paizagem' é vasta e serana, o que duplE aa sua grandiosidade; Andimeme à prespeculva E justa e as proporções bem guardadie, No tom geral predomina cao que esse aspecto de tecido “que & o caracterstico das pincras do gentro, & o artsã, inspirando se, sobretudo, nas magnifica decorações de Puvis de Chavamne; que Sê admiram no Phanteon, de Pari ima findo um “tanto aos exaggeros aquele colossos da arte, conseguiu dar sua obra um grande metito ug inguem ousrá comentario, TA o seu genero, é a Obra mais importante que 
Porto hoje possue, e se isso honra sobremodo o seu ste Posto nao menos emobrece à cor. 
poração que lia ericommendou. pps 

  

     
  

    

    

  

   

  

   

   

  

  

  

  

  

    foi coroada do 
         exito “mais. completo, é de esperar que a digna 

ecção da. Associação Commercial não trepide. 
ho câminho que encetou, de enriquecer o seu 
edificio, com verdadeiros primores de arte, que. 
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são, como todos sabem, o verdadeiro che lévo do visitante ilustrado. 
Por “ultimo tambem. referirémos que o pintor 'decorodor 0 sr. Silvestre Silvesti, e houve! Com perícia &m umas pequenas 

em uns cantos do gabinete algumas d'ellos 
encimadas. pelo brazão nacional, Pelo que acabamos de referir, compre. hende-se que o gabinete da presidencia, no 
palacio da Bolsa, é actualmente uma das maiores bellezas (aquele edifício.» 

Escota InDusrmaL DE. Lenta. Foi nomea- 
do director d'esta oscola o professor de 
dezenho da mesma, o nosso prezado ami- 
go o sr. João Ribeiro Christino da Silva, que tem sido de uma dedicação no desem- 
penho das funcções do seu cargo, acima de 
todo o elogio. Os nossos parabens. 

    

Comenta Usião Do Conunçio Do Esra- no be S. Pato. Recebemos do Brazil a no. fita da fundação de uma companhia sob 6 titulo acima, é que se destina a auxiliar as Aransações “commerciaes têm nacionass como Internacionaes, o que nos parece” de grande. vantagem para” O mosto meras Ea : A Companhia compra e vende por con ta propria todos os generos e manulacturas 
Venlente aos seus interesse... [bar com- Gompra & fende por cota de terceiros ualquer genero ou artigo. que lhe seja comissionado. AR é “Abre contas Correntes de movimento, Faz adigntamentos sobre o valor real das mercadorias que Mes forem, consignadas, quando estas mão forem sujeitas a detério” 

az operações de-Del Credere. Encarrega'se. por comissão da liquida- 
cão de heranças, cumprimento de ordens é Keyantâmento de capitaes 

O capital desta companhia é de contos 1,000:o6opooo e sua sede na cidade de 8; 

(CANO 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
GSE pa ada Ano, da Bio, oe arames a Cor o ls o oe e nine dEin a dj, pagas Pr cu ha ei Sn aa Ep nraçA pu cd Tia E 

       
   

  

  

        

    

  

  

Val bem a pena lêr os Assassinos da Beira ra saber dobre que estrume rapetou Hori ar Vore da hiberdade plantada en 1855 no nosso paiz & como aos abaos e proporeneis do govurno, absoluto aNecederam “o abusos e corrupção do Eoverno libera “Como os famosos bandidos que inestavam as 
Speoveitados paras Jal dote sca ui, oram rspeesonatho, E E je 5E pode Jêr no livro do sr, Martins de Carvalho, atravez dos enormes crimes praticadas, pelos 'astassinos da Beira, ivo serio em io Euagem corrente e franca tomo a de todos 98 es: 
Eripios do auctor, verdadeiro: Hera e passes, “que está Sempre ná brecha a pugnar pela sepadao Populares. 

  

  

  

  

O Augmento do Preço do Pão relatoria e docu- O, Asqmtno do Preço de Bão rar dm e pr do Amit do Mi 
pai a OA, Sr de E 
Ho dada pela Câmara Municipal de Lsbo 
di do a og em que se dá comam 
Voa quê sê paso Com respeito É questão 
a ota o preço do pão, & das medias t- 
do auge do Pai as pretenções dos padeiro 
detida: 

  

    

  

A LYRA 

Revista do Foro Portugues redactor, barão de 
Paço- Vieira. (Alíredo) et. nº 15 do anno V d'esta 
excellente revista que se publica no Porto. 

  

Roprosentação.Protesto das  Associaçãos — Commercial de Logistas de Lisboa, Empregados 
do Commrcio e Industria, Empregados no Con imercio de Lisboa, Atheneu Commercial, Empresa rios. de Acougues de Lisboa, Industrial de Log 
as de Calado, dos álfapatis de Lisboa o de 5 corros Mutuos Lisbonense, contra tratado Anglo. 
Portugues de xo de Agosto de Iãgo. Typographia. da Papelária Industrial, Lisboa. Éste protesto foi 
apresentado 40. parlamento por uma deputação das classes acima mencionadas é um brado iner- 
gico em defeza da imigridade da patria e dos inte: Fesses do Commercio portuguez. 

  

    

  

  

O Tabaco 20 Mean estudo mico ccnonio juridico (Antropologia e educação) por M.N..de Atmelim Junior, formado em direto pela univer- sidade de Coimbra etc et Lisboa, dpographia Umiversa, 1800. Um vol, de 251 pags: n-ão Este livro, um verdadeiro estudo sobré a perneciosa influência do uso é abuso do tabaco é do alcool nas Sociedades, é mais um brado contra estes nê- 
fastos vicio, que tanto prejadicum a humanidade, fundado cm dados estatiticos e aciemilicos re” futaveis, mas como se diz no prefaciod'este ro? «Como 08. homens não se. cansam do vicio, ha mister não deixar de censurar lo» 

  

Contos de Carmen Sylva, versão de Cruzeiro 
Seixas. I Degelo. TI Os Cabellos de Marietta. 
As almas do outro mundo. Um volume de cerca 
Je 199 paginas in-8º da Bibliotheca Romantica 
Economica, Alcino Aranha & C.a, editores, Porto. 

São tres às contos que este volume contem, de- 
vidos a Carmen Sylva, pseudonimo de uma ilus- 
tre escriptora, uma princeza, a rainha Elisabeth 
de Wied, da Romania, escriptora que tem conse- guido levar o seu nome à todos os mercados lit- 
terarios, fazendo-se apreciar em todo o mundo 
culto pela originalidade dos seus contos, verda- 
deiros primores da arte, 

  

Revista Archiologica estudos é notas publicados. 
sob a direcção de À. C. Borges de Figueiredo, ele. Volume 4%, nº 8, agosto de 1890. Lisboa. 
Summario: As estatuas romanas da quinta da Amoreira da Torre, proximo de Montemór-o-No- 

  

vo, por G. Pereira; Inscripções em versos 
legnhos “de. Portal, por Figueiredo; o painel. da Mizericordia, por Brito; Invena- 
Fio dos objectos de ari € de archeologia 
êm Portugal, por G. Pereira; Bibliographia. 

  

Os Fusilados da Povo ate: Port, a Emprea Ltrri é Typographica, Moo: Um poemeio em 20 Pag gue o actor dedica no sr Pranes- CofGomis' de Amorim, e em que verbera am versos arbireridddes cometidas pelo isto Sobre uns pobres pescadores na Puvoa de Varim Yasdados pelas balas d guarda 

protesto por B. 

  

  

  

A Arte Musica, revista quinsenal, Mu ca, Literatura, Theatro e Bellas ávies, Feto lira João de Mol Barreto et roprietarios, Manta. Júnior de Rodrigues. 
Pisos. Ne do primeiro ano. = mais um novo colega quê vem dedi- car-se muito. especialmente “a: assumptos musicads e a theatros, e cujo 0 primeiro numero poblicado é um excellete spece men do genero 

  

  

   

Tratado Anglo-Luão, representação à €: mara dos Semores Deputados da. ação Portugueça, approvada ém assembléa geral de É da seiohbro de 1600 da Associação Commercial de Lisboa. Typographia Neto. Lisboa. Um. bem elaborado, protesto, em gue a socição. Commercial de Lisos, fz sentir os prejuizos que o tratado vem acarretar do commercio portuguez em Afri- Ga: Esta representação já for apresentada ão! parlamento 

  

  

  

Camara Moniipal do Lisboa, Relatorio acerca do orçamedto suplementar para o 
amo de 1890 “apresentado em sessão de & de etêmbr de” da comissão ami 
aistrativa do muniepio de Lisboa, pelo vo. gal À. ). Simões de Almeida 
O iclatorio conciue por estas palavras, dps posam a Nação pouco animadora 
“+ Em conclusão, 4 nossa situação ainda que desaffagada dos compromissos do momento, 

não pode deixar de merecer seria altenção, e to” 
do o cuidado se deverá empregar para que sô se esfectuem  despezas que, de modo algum se pos. sam adiar, ou aquelas d'onde resultem melhora- 
mentos publicos de incontestavel vantagem, pois, 
só assim se poderá atingir 0 termo da nossa ade 
ministração, sem que seja necessario recorrer à outro Orçamento supplementar:» 

EXMOS) 
Capas para encadernação do «Occidente> 

  

  

  

  

ne dp dc 
Preço de capa Boo reis franco de porte, 

JLMANAH ILUSTRADO 
OCCIDENTE 

Para 1891 

        

este almanach. 
já encommendas na. 

  

Sae brevemente 
Recebem-se desde j 

EmpreEza DO OCCIDENTE. 

  

  

MLanco vo Poço Novo — Lassoa. 

  

    Typ. e lyth. de Adolpho, Modesto & C 
Rea Nova do Loareiro, 6 a és 

 


